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					PREFÁCIO  

					O que é folclore?  

					O folclore é a essência viva da cultura de um povo, um tesouro  

					imaterial transmitido de geração em geração. Ele se manifesta por  

					meio de lendas, mitos, provérbios, danças, festas populares e  

					crenças que ajudam a construir a identidade de uma nação. No  

					Brasil, com sua rica diversidade étnica e cultural, o folclore é  

					resultado da fusão entre tradições indígenas, africanas e europeias,  

					criando uma mitologia vibrante e singular.  

					O termo "folclore" surgiu em 1846, cunhado pelo pesquisador inglês  

					William John Thoms, e significa "saber do povo" (folk = povo, lore  

					= saber). No Brasil, esse conhecimento popular reflete a relação das  

					pessoas com a natureza, com o sobrenatural e com os valores  

					sociais, sendo um elemento fundamental para compreender nossa  

					história e tradição.  

					A importância das lendas na cultura brasileira  

					As lendas desempenham um papel essencial na construção da  

					identidade cultural de um povo. Elas não apenas entretêm, mas  

					também transmitem ensinamentos, preservam a história e reforçam  

					valores. No Brasil, lendas como a do Saci-Pererê, do Curupira e da  

					Iara são muito mais do que contos fantásticos: são retratos das  

					relações humanas com a fauna, a flora e o misticismo presente no  

					cotidiano.  

					Em um país marcado pela diversidade, as lendas também são  

					testemunhos da miscigenação cultural. Muitas histórias têm origem  

					nos saberes indígenas, outras foram trazidas pelos povos africanos  

					escravizados ou pelos colonizadores europeus. Com o passar dos  
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					séculos, essas narrativas foram se transformando e se adaptando,  

					criando um rico imaginário popular. Preservá-las é garantir que essa  

					herança cultural continue viva para as próximas gerações.  

					Como este livro foi organizado  

					Para facilitar a imersão no universo do folclore brasileiro, este livro  

					foi estruturado em diferentes seções, abordando os principais tipos  

					de lendas e criaturas místicas que habitam o imaginário popular.  

					
Primeiramente, apresentamos os seres mágicos e criaturas  


					
fantásticas, figuras emblemáticas que simbolizam forças da  


					natureza e mistérios do mundo espiritual. Em seguida, exploramos  

					
os espíritos, lendas e assombrações, narrativas carregadas de  


					
mistério e superstição. O livro também destaca a magia das águas e  


					
as lendas ancestrais, refletindo a relação do ser humano com rios,  


					mares e matas.  

					
Através das lendas urbanas e mistérios contemporâneos, vemos  


					como o folclore evolui e se adapta aos novos tempos, mantendo-se  

					presente mesmo na modernidade. Finalmente, um capítulo dedicado  

					
à análise das lendas e sua influência cultural examina os padrões  


					recorrentes nestes contos e sua relação com a história e a identidade  

					brasileira.  

					Este livro não apenas reúne as lendas mais conhecidas, mas também  

					busca trazer reflexões sobre como elas influenciam nossa forma de  

					ver o mundo. Que esta jornada pelas histórias do folclore brasileiro  

					seja um convite à imaginação e à descoberta das raízes que nos  

					conectam ao passado e ao futuro.  
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					Bem-vindo a este  

					universo encantado!  
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					Saci-Pererê: O Travesso  
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					História  

					O Saci-Pererê é uma das figuras mais icônicas do folclore brasileiro,  

					originado das tradições indígenas e influenciado pelas culturas  

					africana e europeia. Ele é descrito como um pequeno ser negro, de  

					uma perna só, que usa um gorro vermelho e está sempre  

					acompanhado de uma fumacinha de cachimbo.  

					A lenda conta que o Saci nasce de um broto de bambu e vive por  

					sete anos travando brincadeiras e travessuras na floresta. Ele se  

					diverte em esconder objetos, assustar viajantes e atrapalhar o  

					trabalho dos camponeses, misturando temperos, embolando fios de  

					costura e soltando os animais do pasto. Depois desse período,  

					transforma-se em um cogumelo venenoso ou, segundo algumas  

					versões, em um pássaro chamado Matitaperê, cuja melodia  

					misteriosa ecoa pelas matas.  

					A popularização do Saci ganhou força no século XX, especialmente  

					com a obra de Monteiro Lobato, que o retratou de forma cômica e  

					aventureira no Sítio do Picapau Amarelo. Apesar das travessuras,  

					ele também é visto como um protetor das matas, defendendo a  

					natureza contra caçadores e exploradores.  

					Mitos e Curiosidades  

					Muitos mitos cercam o Saci, tornando-o uma figura envolta em  

					mistério. Dizem que ele tem o poder de desaparecer em  

					redemoinhos de vento, fenômeno conhecido popularmente como  

					"roda de Saci". Se alguém jogar um terço ou uma faca no meio do  

					redemoinho, pode deter o Saci e até mesmo vê-lo  

					momentaneamente.  

					Seu gorro vermelho é a fonte de seu poder. Reza a lenda que quem  

					conseguir capturar o Saci e roubar seu gorro pode obrigá-lo a  

					conceder desejos, mas a tarefa é quase impossível, pois o danado é  

					esperto e ligeiro. Outra crença popular diz que, se alguém colocar  

					peneira sobre a fumaça de um redemoinho e recitar um  

					encantamento, o Saci pode ser preso dentro de uma garrafa.  
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					Na tradição oral, o Saci não é apenas um brincalhão, mas também  

					um guardião da floresta. Ele protege plantas medicinais e pune  

					aqueles que desrespeitam a natureza, como caçadores que matam  

					sem necessidade ou lenhadores que derrubam árvores  

					indiscriminadamente. Essa faceta do Saci reforça sua importância  

					como um símbolo do equilíbrio entre homem e meio ambiente.  

					Proteção  

					Embora o Saci seja mais travesso do que maléfico, muitas pessoas  

					acreditam que algumas medidas podem evitar suas brincadeiras  

					indesejadas. Deixar tesouras abertas, rezar antes de dormir e colocar  

					dentes de alho em locais estratégicos são formas populares de  

					afastá-lo.  

					Para os viajantes que cruzam estradas em noites de lua cheia,  

					recomenda-se carregar um amuleto de proteção, como um patuá ou  

					uma figa. Além disso, dizem que o Saci tem medo de fogo e água  

					benta, então acender uma vela ou carregar um pequeno frasco de  

					água benta pode ajudar a espantá-lo.  

					Mas, para quem deseja apenas manter o Saci por perto sem ser alvo  

					de suas traquinagens, há uma dica valiosa: respeite a natureza.  

					Dizem que aqueles que tratam bem os animais, preservam as árvores  

					e não desperdiçam recursos são poupados de suas brincadeiras.  

					Afinal, o Saci pode ser um travesso incorrigível, mas também sabe  

					reconhecer e recompensar aqueles que protegem o que ele também  

					defende.  

					Assim, o Saci-Pererê continua a encantar gerações com suas lendas  

					e travessuras, mantendo-se como um dos personagens mais  

					fascinantes do folclore brasileiro.  
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					O CURUPIRA: O PROTETOR DAS MATAS  
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					História  

					O Curupira é uma entidade do folclore brasileiro conhecida como o  

					guardião das florestas. De origem indígena, sua lenda remonta a  

					tempos antigos, quando os povos nativos acreditavam que forças  

					sobrenaturais protegiam a natureza contra invasores e exploradores  

					inescrupulosos. O Curupira é descrito como um pequeno homem de  

					cabelos avermelhados e com os pés virados para trás, uma  

					característica que confunde aqueles que tentam seguir seus rastros.  

					Os primeiros relatos sobre o Curupira foram registrados por  

					exploradores europeus no século XVI, quando os indígenas  

					narravam histórias sobre um ser que castigava os caçadores que  

					matavam animais por esporte ou os lenhadores que derrubavam  

					árvores sem necessidade. Sua missão era preservar o equilíbrio da  

					floresta, protegendo sua fauna e flora dos abusos humanos.  

					Mitos e Curiosidades  

					A lenda do Curupira é rica em elementos mágicos e assustadores.  

					Segundo os contos populares, ele é extremamente veloz e capaz de  

					desaparecer instantaneamente entre as árvores. Seu assobio agudo e  

					estridente é usado para confundir e amedrontar aqueles que invadem  

					a floresta sem permissão.  

					Um dos mitos mais conhecidos diz que o Curupira se diverte  

					pregando peças nos caçadores, levando-os para caminhos sem saída  

					e fazendo-os andar em círculos até se perderem. Aqueles que tentam  

					capturá-lo ou desrespeitam as regras da natureza podem enlouquecer  

					ou nunca mais encontrar o caminho de volta para casa.  

					Outra crença popular afirma que o Curupira pode assumir diferentes  

					formas para enganar os invasores da mata. Ele pode se transformar  

					em troncos, pedras ou até mesmo em um animal para despistar os  

					caçadores. Alguns dizem que, para evitar sua fúria, é necessário  

					fazer oferendas, como frutas e pequenos presentes deixados no meio  

					da floresta.  
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					Proteção  

					Para evitar cair nas armadilhas do Curupira, os caçadores e viajantes  

					que precisam atravessar as florestas seguem algumas práticas  

					tradicionais. Uma das formas mais conhecidas de se proteger é  

					respeitar a natureza, evitando destruir árvores sem necessidade ou  

					matar animais por puro prazer.  

					Outro método é carregar objetos encantados ou pequenos amuletos,  

					como sementes ou pedaços de madeira, que supostamente possuem  

					o poder de afastá-lo. Alguns acreditam que deixar rastros confusos  

					no chão ou caminhar de costas pode ajudar a despistar a criatura,  

					evitando que ele os leve para lugares desconhecidos.  

					No entanto, o maior ensinamento da lenda do Curupira é a  

					importância do respeito à natureza. Ele não ataca aqueles que tratam  

					a floresta com cuidado e reverência. A lenda continua sendo uma  

					poderosa ferramenta educativa, lembrando as pessoas da  

					necessidade de preservar o meio ambiente e manter um equilíbrio  

					saudável entre o homem e a natureza.  
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					IARA: A SENHORA DAS ÁGUAS  
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					História  

					A lenda da Iara tem suas raízes na tradição oral dos povos indígenas  

					da região amazônica e foi posteriormente incorporada à cultura  

					popular brasileira. Iara, cujo nome significa "aquela que mora nas  

					águas", é descrita como uma belíssima sereia de pele morena, olhos  

					verdes hipnotizantes e longos cabelos negros. Originalmente,  

					algumas versões indígenas relatavam que ela era um guerreiro  

					chamado Ipupiara, que foi posteriormente adaptado à figura  

					feminina durante o período colonial.  

					De acordo com a lenda, Iara era uma jovem guerreira de grande  

					habilidade e inteligência, invejada por seus irmãos, que tramaram  

					contra ela. Temendo sua força, eles planejaram sua morte, mas Iara  

					conseguiu escapar e, em legítima defesa, matou seus perseguidores.  

					Como punição, seu pai, um poderoso pajé, lançou uma maldição  

					sobre ela, condenando-a a viver para sempre nos rios. Transformada  

					em sereia, Iara passou a atrair pescadores e viajantes incautos com  

					sua voz melodiosa, levando-os para as profundezas das águas.  

					Mitos e Curiosidades  

					A lenda da Iara é envolta em mistérios e relatos de encontros  

					assombrosos. Diz-se que sua canção hipnotizante pode seduzir  

					qualquer homem que a ouça, fazendo-o perder o senso de direção e  

					mergulhar nas águas para nunca mais ser visto. Aqueles que  

					sobrevivem ao seu encanto costumam voltar para casa  

					transtornados, com memórias fragmentadas e um desejo  

					incontrolável de retornar ao rio, como se tivessem sido enfeitiçados.  

					Outro mito popular sugere que a Iara não apenas seduz suas vítimas,  

					mas também as leva para um palácio submerso, onde vivem como  

					seus companheiros eternos. Existem variações da lenda em que  

					alguns homens conseguem escapar de seu encanto através de  

					feitiços ou benzimentos realizados por pajés e curandeiros.  

					A influência da Iara vai além da cultura indígena e se tornou parte  

					do imaginário folclórico brasileiro, aparecendo em livros, músicas e  

					16  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					filmes. Sua história é frequentemente associada a explicações para  

					desaparecimentos inexplicáveis em rios e lagos, além de servir como  

					um alerta contra os perigos das águas profundas.  

					Proteção  

					Embora a lenda da Iara traga fascínio e mistério, muitos acreditam  

					que existem formas de se proteger de seu encantamento. Uma das  

					formas mais conhecidas é evitar ouvir sua melodia, pois acredita-se  

					que sua voz seja a principal arma para atrair suas vítimas. Cobrir os  

					ouvidos com as mãos ou emitir sons altos pode ajudar a evitar a  

					sedução.  

					Outro método utilizado é a realização de rezas e benzimentos,  

					especialmente aqueles ensinados por pajés e curandeiros que  

					conhecem os segredos da floresta. Algumas crenças populares  

					também sugerem carregar amuletos de proteção, como ramos de  

					arruda e patuás, que afastam influências negativas.  

					Para os pescadores e viajantes que navegam pelos rios, é comum  

					pedir a bênção dos espíritos das águas antes de iniciar a jornada.  

					Respeitar a natureza e evitar práticas destrutivas, como a pesca  

					predatória e a poluição dos rios, também são atitudes que, segundo a  

					crença, garantem a segurança contra a ira da Iara.  

					A lenda da Iara continua viva no imaginário popular, sendo  

					transmitida de geração em geração. Ela não apenas encanta e  

					assusta, mas também reforça o respeito pela natureza e pelos  

					mistérios que habitam os rios e lagos do Brasil.  
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					O Boto Cor-de-Rosa: O Encanto das Águas Amazônicas  
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					História  

					Nas profundezas dos rios amazônicos, onde as águas misteriosas  

					fluem sob a densa floresta tropical, vive uma criatura que fascina e  

					assombra os povos ribeirinhos há séculos: o Boto Cor-de-Rosa. Este  

					ser, que à primeira vista parece apenas um golfinho de água doce,  

					esconde um segredo sobrenatural.  

					A lenda conta que, durante as noites de festa, especialmente nas  

					celebrações de junho, o boto emerge das águas e se transforma em  

					um homem belo e elegante, vestindo um traje impecável e um  

					chapéu branco, que esconde seu orifício respiratório. Com uma fala  

					doce e cativante, ele encanta as moças da região, seduzindo-as com  

					danças e promessas de amor eterno. Muitos dizem que o boto é  

					responsável por gestações misteriosas de jovens que, após uma noite  

					mágica, não sabem identificar o pai de seus filhos.  

					Ao amanhecer, o encantamento termina, e o boto retorna às águas,  

					desaparecendo até a próxima festividade. Esse ciclo de sedução e  

					mistério fez do Boto Cor-de-Rosa um dos mitos mais populares do  

					folclore brasileiro, sendo contado de geração em geração como uma  

					explicação para eventos inexplicáveis e amores passageiros.  

					Mitos e Curiosidades  

					O mito do Boto Cor-de-Rosa possui várias versões e significados,  

					dependendo da comunidade que o conta. Entre os ribeirinhos e  

					indígenas, ele é considerado tanto uma entidade mágica quanto uma  

					figura travessa, que brinca com os sentimentos das mulheres, mas  

					também pode proteger aqueles que respeitam a natureza.  

					Uma das crenças populares diz que aqueles que zombam do boto ou  

					tentam capturá-lo acabam amaldiçoados, sendo assombrados por  

					aparições e infortúnios. Outra versão afirma que o boto não apenas  

					seduz as mulheres, mas também pode intervir em momentos de  

					perigo, salvando pessoas de afogamentos e guiando barcos perdidos  

					pelo rio.  
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					Há quem diga que o boto pode até se comunicar com os humanos  

					em certos momentos e que, em algumas aldeias, ele é reverenciado  

					como um espírito protetor das águas. Sua cor rosada e  

					comportamento brincalhão reforçam sua aura mágica, tornando-o  

					um ser que pode tanto encantar quanto assustar aqueles que cruzam  

					seu caminho.  

					Proteção  

					Muitas histórias alertam sobre os perigos do boto, mas também  

					ensinam formas de se proteger de seu encanto irresistível. Uma das  

					formas mais conhecidas é evitar olhar diretamente nos olhos de um  

					homem desconhecido durante festas ribeirinhas, pois acredita-se que  

					o olhar do boto pode hipnotizar suas vítimas.  

					Outra prática comum entre as comunidades amazônicas é não  

					permitir que mulheres grávidas ou solteiras fiquem sozinhas  

					próximas ao rio à noite, pois dizem que o boto pode se aproximar  

					sorrateiramente. Algumas famílias até colocam pequenos amuletos  

					ou fazem rezas específicas para afastar sua influência.  

					Além das superstições, há também um esforço real para proteger os  

					botos-cor-de-rosa da caça e do tráfico ilegal. Ambientalistas e  

					estudiosos trabalham para garantir que esses animais continuem a  

					habitar os rios brasileiros, pois, além de seu valor folclórico, eles  

					desempenham um papel fundamental no ecossistema amazônico.  

					Assim, o Boto Cor-de-Rosa continua a ser uma das figuras mais  

					fascinantes do folclore brasileiro, unindo o real e o imaginário em  

					uma narrativa que atravessa gerações e mantém viva a magia das  

					águas amazônicas.  
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					O LOBISOMEM BRASILEIRO  
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					História  

					O mito do Lobisomem brasileiro tem raízes profundas nas tradições  

					indígenas, africanas e europeias que se misturaram durante a  

					formação do país. Segundo as lendas mais conhecidas, o  

					Lobisomem é o sétimo filho homem de uma família onde não há  

					nenhuma mulher entre os irmãos. A transformação ocorre  

					geralmente nas noites de lua cheia, quando o amaldiçoado abandona  

					sua forma humana e se torna uma criatura bestial.  

					Relatos indicam que, ao se transformar, o Lobisomem percorre sete  

					encruzilhadas antes de retornar ao seu estado original ao amanhecer.  

					Ele costuma uivar de forma aterrorizante, deixando um rastro de  

					destruição por onde passa. Apesar de sua aparência assustadora,  

					nem sempre ataca humanos, preferindo se alimentar de animais  

					pequenos e vagar solitário por matas e vilarejos.  

					Ao longo do tempo, a lenda do Lobisomem sofreu adaptações  

					regionais, ganhando variações conforme a cultura local. Em algumas  

					versões, o Lobisomem pode ser reconhecido mesmo em sua forma  

					humana, pois apresenta traços distintos como sobrancelhas espessas  

					que se unem, pele pálida e um comportamento arredio.  

					Mitos e Curiosidades  

					Muitos mitos cercam a figura do Lobisomem, tornando-o um dos  

					personagens mais temidos do folclore brasileiro. Algumas crenças  

					populares dizem que aquele que for mordido por um Lobisomem  

					pode se tornar um também. Outra versão afirma que a maldição  

					pode ser passada de pai para filho, perpetuando-se por gerações.  

					Há relatos de que o Lobisomem é vulnerável a objetos religiosos,  

					como crucifixos e água benta, e que sente aversão a metais como a  

					prata. Esse detalhe foi amplamente disseminado por histórias e  

					filmes de terror, mas não é unanimidade nas versões populares do  

					Brasil.  
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					Outro mito curioso diz que quem avistar um Lobisomem deve evitar  

					contar sobre o encontro até o dia seguinte, caso contrário, será  

					acometido por infortúnios e doenças misteriosas. Algumas regiões  

					também acreditam que a criatura pode ser acalmada se for oferecido  

					um pedaço de roupa velha.  

					Proteção  

					Para se proteger do Lobisomem, há diversas práticas e superstições  

					populares. Uma das mais comuns é espalhar sementes de mostarda  

					ao redor da casa, pois a criatura sentiria a necessidade incontrolável  

					de contá-las uma por uma, perdendo tempo até o amanhecer e  

					revertendo à sua forma humana.  

					Outras formas de proteção incluem carregar um objeto de ferro,  

					como uma faca ou tesoura, pois acredita-se que o metal pode repelir  

					a criatura. Algumas pessoas costumam desenhar símbolos religiosos  

					na porta de casa ou rezar preces específicas para afastar o mal.  

					Além disso, há quem diga que enfrentar o Lobisomem e feri-lo de  

					maneira significativa pode quebrar a maldição, libertando a pessoa  

					que sofre a transformação. No entanto, essa abordagem é arriscada,  

					pois a criatura possui grande força e velocidade.  

					Seja como for, o mito do Lobisomem continua vivo no imaginário  

					popular brasileiro, sendo contado de geração em geração como um  

					lembrete das forças misteriosas que rondam as noites de lua cheia.  
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